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'02 MAPA DE SITUAÇÃO 

03 - CONDIÇOES PARTICULARES DAS LINHAS 

04 CONVENÇOES 

.05 - ESQUEMA DE APRESENTAÇÃO DO PROJETO G,IMPLIFICADO 

. RELAÇÃO DE RN's . 

07 - RELAÇÃO DE CURVAS HORIZONTAIS 
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08 - AMARRAÇÃO DE TANGENTE 

09 , - PLANILHA DE QUANTITATIVO . 

I. 

tO - RELAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DE BUEIROS 

11 REAÇÃO DE PONTES DE MADEIRA 

12 'NOTA DE SERVIÇO 
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COND100. PARTtMLAR DA -VINHA 

As caracteristiças do TRECHO so as seguintes: 

EXTEMSAO: 

• 

LOCALIZACAO:.

PREVhSTA : 

LEVANTADA 

' Localtza,se no niuntdrpto de. 

TIPOS DE SOLOS: 

2,950 KM-

Predomtnam os solos argilosos e arenosos. 

'Hg algum afloramento de pedras e fnctdancias de casca 

lhos que so de regular a boa qualidade. 
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PORTO . MOUSSALEM 

ENGENHARIA LT D A 
CONVENÇÕES 

• Si — BSTC - 0,60 rri 

Sz — BSTC - 0,80 rn 

• Ss BSTC - 1,00 M 

Di — BDTC - 0,60 m I • 

Dt — BDTC - 0,80 M 

Ds — BDTC - 1,00 rn 
)% 

Ti — BTTC - 0,60 M 

Tz — BTTC - 0,80 M 

— BTTC - 1,00 . 

CO RTE 

GRE IDE ELEVADO 

GRE1DE COLADO 

SEQ./10 MISTA 

IIII • PONTE DE MADEIRA 

JAZ 'JAZIDA 
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ESQUEMA DE APRESENTACk0 DO PROJEV SIMPO,FtCAin 

Apresenta-se em seguida, o esquema Itnear com 4 qui lome 

tragem das l inhas onde foram lançados os segmentos cor.,

respondentes as seOe's-tipo de terraplanagem e -as obras 

de arte correntes previstas. 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inicialmente , 

Segundo as seç6es-tipo constantes 

. quais sejam: 

• We 

C . 

GE 

. GC 

SM 

• região em cOrte 

• greide elevado 

▪ greide colado 

seção mista It pi, 

convenção linear , 

.0s locais onde serão implantados os bueiros.a , pontes 

de madeira, conforme convenOes observadas no módulo 4 

das folhas a seguir, 

As seg6es trpicas que' conduziram aos quanti.tativos 

. projeto so apresentadas no módulo 15. = 
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PORTO MOUSSALEM 
ENG ENHAR IA LIDA 

IR E CHO VEREDINHA/E TRANSEFÔNICA 

MUNI CIPIO MIRASSOI: D1OZSTE 
EX TENSÃO 2,950 
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IR ECHO ATEREDINHA/ESTR.TRANSEFONIO 
PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA MUNI CI PI ° MIRASSOL Di OESTE 

EXTENSA-0: 2,950 Km 
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• PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA L T DA 

TRECH0 VEREDINHA/ESTR .TRAN,SEFÔNI 

MUNICIPIO.miRAssoL • D OESTE-  • 
EX TE NSA° 2,95Q Itin 
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INT F RAC 

PONTE DE MADEIRA COM 
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PORTO, MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHC 
VEREDINHOSTR.TRANSEF6NICA 

MUNICIPIO MIRASSOL DIOESTE 

EXTENSO • --
2,950 Km 

CODEM AT 
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COTA RAMPA '. ESTACA 
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08 / 16 494,800 494,800 o . 16 40 
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Mee 

35,5 

64,39 

6.199,01 

11••• 

176,90 

•••• 

1.084,91 

46,92 

•••Il 

630,23 

0.1 

5.254,11" 

11.0 

*202,45 

120,76 

1.00700 

"1.691,89 

••• 

1 7555,84 

•••It 

. 1.415,62 ' 
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.ESPECIFICACOES 

ÓÓ 

:,'ESPECIFICAÇOES PARA OS SERVIÇOS" 

140..0 TERRAP1ANAGEM 

I.

•, . 

eSubstituir: 

.,„ 

''• 

o 
• , • • 

•oi 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA, 

a) - OBJETIVO 

a I, 

Esta especificaggo visa orientar 
a 

forma, de .execuggo, mediggo e 
pagamento 

dos serviços da desmatamento., 
,destocamen-

, . 

to e l impeza da faixa 
de.:domrploe%osixas 

de empristimos. 1 qii

1? 

• • .4: '1 

(% . • . ....! , .i..i , f '-
b) - pECUÇA0 

Dev.er50-ser obedecidas as Especifica 

sOes fornecidas pela.fiscal4açao.,do'. I 

DERMAT. 
 .- .';;;,!.. . .,..,4,.`k...•,.1.1',.. ... 

.,., . .t.4 il :,,..,..• • .4:...
Q 41..:41•:.; 1

MEDIO0 

o' 

Os serviços de desmatamento, 
OestoCamento 

e l impeza 
isergo medidos em m

2_'6.fletro5 qua 

drados), em fungo da 
Lrea:efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pe1a
.fiscali;a0o. 

, 
‘ i 

;141)01 

fil!) 

1.2.0 - ESCAVAÇA0 CARGA,E TRANSPORTE » 
• 



ft.* 

.3,L•4 11102. 
•,-

AK, 
2'446 

I , 

( 
111 

• 

0•11. 

214144alt 

r 
- Etta yj'sa orieQ.,tak 4 

dir?
stAitorothasflt e t ran sp,' niolitpt!its,

tit -ortititi.44 tiikesw.144 #01:0a44,  $41 etir‘o, .• 
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Para tte ser içaati0Ci.41.14 ' 

"E vet i f‘t:te¡Zies, Oral k pdf-d-Áltb.rast- lut.4-4Yi* 
- DERMA-T.

As adapt--; 6e d title 64 feIeELn'ece,X64„.'1" 

rias ducal-rte.- tl txécu50 416s. sei",1/4?4V.64 

*r -gu, o.ri en ta S, p a fi 

mEotqq, 

A med 45,6 d'Ó !cal ume Çë ço "0-10- its 

PriStIMO$ atetr 50. efetL.Cadol da ssguints. 04 

nekrqi • 
cablsio.4e vaiume 4Attakid, ::4mecadq.

no orte'iid.'efti.pristiratar 

-.7..'-Apeivfa'§2024e fat00 de 4rop-0Verne,;044..* 

(T415) stir:4re o to1ume act-sni. 

A dtsandia de tr* .eqvarrte -,ser4 

em -pr0leç -io bar zort41 • so lengQ 40 

p.qc, urso rregLii'dd kelp 'eXiti pimento trans .0.‘ 

partatinr ,entre os oentrom6 rrtidada 49. 
p , • 

(DARIO as. 

4) PAGAmfro, 

O Pe9amento ser ek00, atralyitt , 40 

pr os up1ts4?ios con_tratutorb:i a.c`ottio 

• .csaii r tea) ante •Ior, 
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iLr Esta especi ficaç -eo. ;-
6pcu'gao dos a te- r,r.os a s u co.mpa ctp.gag;,44), 

„,Determi-na tambem, a forma 'de medlg:io 
, ••' 

e. pt.garrren,to. da compactag50 dos' aterros. 

s,

b) - E EC,ÇO 
, 

'N. '43 

1 

T'ever -66 ser adotadas as "Especifica 
. „ ' 

gaes Gerais par Obras Rodo *vill - V;
;

si
• ,- ,b11, 

COMPACTAÇÃO DE ATERROS 

0.••••• 
• "-

a) -'OBJITIVO 

I 

•••• „ 

O 

:AO 
DERMAT. 

,,. . ,t 

... 

4., 

• As adaptações qúe se fizerem necesse-

ria, 4. e•ss,a.....especifica95o ser5o * orientadas 

pel,a f 1'54 a rizaç -a-o durante a execuçao dos 
_ 

_ 
servigu. 

c) - MEOL-4,74 

• 

tiellt:4.',, ta, ''''' • 

,- filed i çao do vol ume compactado sera - . .. , .. 
. • 

feito at raves de .„prqduto:- d..p,,,wolube escavar 
3* i''' '''  -,• • -* - 'w •e, 1, l' . • 

do, peló fator de „contragao igual -a
, 1. 1-.."..,... ' 2K. 0.,.....¡A. = ., 

por motivo de n-a-o see compactado p,or, ... cama 
'' 

da. Qual quer modiTi ttagad .f i c-Ar5 6 cargo. s ~,d-
'

da fi s' c a 1 il‘z a ,3 15 .:. - '''' ., „ • , t 0 
3- ' :,...0- ' ,:-.7,  A.,-.=.. . -:„.•,,. Itri,„, - - e:- .• .., T..- 443 ,.. . 

e

d) t"--- IDA GWA 0 ,,l'k 0,, 1 , % ,..4... L •s:i - N. • 
. C 

. • vil; '. .p'4%,titL, ''' '$:•t , 
•- 

• ' • .14' 'r 

. • ,i, ,.:,- tn 

•

71: r• ..3 I ,.. 

..71

..1 

0 serviço será pago através dos pre 

gZo 

• 

PATKOLAMENTO 

••% 4.00' 

44. •

.• 

conforme medi 
tvi 
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O SfArVj 90 sari fpi:s0 .4? lt 
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VALETAS f) PROTECAO E SA- S 

MÁQU I NA-
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a) - OBJET I VD 
a 

d 

(.1

Aft 

„ 

PI4v 4-k,
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2.0.0 I •• 

‘4 4

0 serviço deyer5 - ser executa0ousan,-
. 

do-se MOTO-NNELADORA, nos Ocais• indicar - , 
dos em proje'to ou pela fisdal izag5o. 

c) - MEDrOg 
c.").

. • 
0 serviço' ser 5 medido em M 3, (metros 

,T• 

cúbi.cos'), 'cujo •vOlu'aie• ser 5 determinado a 
#••• 4

travi da 5rea da . seçgo executada, 
*-r • 

d) - PAGAMENTO-'-

: w".• t 
0,:servigp,ser„A pago atraves dos pre 

• .e - '11)1,4 , f' 
ços unitgrios contratuais. 

• 41,40 

REVEST NTO P.11-1AA'Rtql:

a) - OBJETIVO 

Orientaç56 da forma de execug5o, medi 

ggo e pagamento de revestimento prtm5rio. • 

b) - E5(EcuqA0 4. 4 
, • 

As especificaç6es 4 aqu1. contidas, . ba 

sela-se no "Manual de Implantaçgo B5sica" 

do DERMAT. 

Dever 6 ser executada em toda extenso 

'daylataforma, na expessura de 'O Ç-2cm 

A compactaç5o devera 

mo 100% da massa espectftca aparente mixi-

ma, dada pelo ensaio DPT-M 48 - 64. 

0 material a;-ser util izado neste ser 

viço, dever5 originar-se de pedidos que se 

rgo indicados em projeto.. f 
Todas e quaisquej- modtf.opaç6es nas,es.e . 

A ° 41 tf ••••*,-*3 .14.!* 
pecificpOes supra titadaa déverio ‘ser au 

, •: 
torizadas pela fiscal izaçao. 

# 

V. 1, 

„ 

• 

• 
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) - MEDIÇÃO 

A escavag5o e carga do meter-lei deve 

rá ser medida em m3 (metros abicos), cujo 

volume será medido pela seção de projeto. 

Será apl icado a este 

de empoldmento igual 

0 transporte de 

volume um coeficiente 

a 1,3.. 

material será medido' . 

em m3 x km, com base na distancia media de 

transporte e na tonelagem obtidos, a par 

tir do volume de execuç-io. 

O espalhamento ser 5 medido em m2 ( me - — 

tros quadrados) , cuja área obtida pelo pro 

duto de extenso com a largura media de 

execugZo. 

A compactaçáo devera ser medida ern' m3 

(metros ciibicos), cujo volume Seri' obtido' 

pela area de segeo.de projeto. 

d) - PAGAMENTO 

Na escdvag5o e carga de material,. o 
J• 

pagamento .ser feito com base no preço uni 

t rio proposto .ara o serviço, incluindo 

t'áo somente as operag3es de escavagOes e 

carga. 

. O pagamerito do transporte será feito' 

.com base no prego unitário proposto para o 

Serviço, incluindo somente o transporte e 

fetuado. 

O espalhamento do material será pago 

pelo prego .unitário propostó para à servi 

go incluindo to somente o espalhamento so 

, bre a plataforma acabada.. 

A.compactaçáo do material será paga ' 

pelo prego unitário proposto para o servi-

ço incluindo as operaçOes de mistura e pul 

verizaçáO., umedecimento ou secagem, compac 

ta9io e acabamento.. 

.511 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES* *0 

a) - OBJETIVO 

A presente especifipa95)0, vi a orken 

tar a execuçSo do serviço em referencia 

bem como apresentar a forma demiediçSo e 

pagamento.. 

h) - EXECUO0 

Os bueiros deverão ser executados de 

acordo com as mediçOes do projeto, ou ieja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me - 

t.ro e boca, ou de acordo com a fiszal iza - 

Após a marcação topográfica relativa' 

a esconsidade e decividade, far-se-so os 

sortes e aterros no terreno natural, neces 

sírios ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros serSo obedecidas as 

especificações para compactagSo de curvas' 

de aterro. 

Após estes serviços e verificações a 

sua correç5o, será executado o' berço de 

concreto ciclópico com 30% de pedra de mio. 

0 concreto devera apresentar F c K 120Kg / 

cM
2
. 

Os tubos deverSo ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no traço 1 : 3. 

Os tubos de concreto armado deverSo 

ser do tipo "macho femea", e deverão obede 

cer as exigencias e prescrições das especi 

ficações EB-6 e EB-103. 

As bocas deverão ser executadas. obede 

cendó ai indicações do projeto. 



c) - MEDIÇA0 

O serviço será meOido em "metros 

neares", emi fung5o do conPrimento executa-

do, verificada a tridica0o de projeto. I

• As bocas serSo medidas por unidade 

conclutda. 

d) - PAGAMENTO 

Os bueiros tubulares serSo pagosjp 

cluindo-se no preço as escavagiies e ater 

ros necessários, fornecimento de tubos, as 
. — 

sentamento, rejuntamento, berço de concre-

to cic1ópic9:e todo o equipamento, ferra 

mentas e eventuais necessArios A execuçAo' 

dos serviços. 

As bocas serAo pagas incluindo-se nes 

te preço, as escaNaçOes e ater-ros-mecessi-

rios, e todo o equipamento, materiais, fer 

ramentas, e eventuais necessArios A execu-

g.io do serviço. 

1 


